
duas frentes, com equipes 
em terra e parte nas águas, 
a bordo do navio Bom Jesus 
de Breves V. “A expectativa 
no Marajó é a realização de 
2.500 atendimentos durante 
a semana. O maior desafio 
são as questões logísticas. 
O nosso objetivo é, na pró-
xima semana, atender 10 ci-
dades na região do Marajó”, 
informou Sipriano Ferraz, 
coordenador de Contingên-
cia da Policlínica.

Ponta de Pedras, Muaná, 
São Sebastião da Boa vista, 
Cachoeira do Arari, Soure, 
Salvaterra, Bagre, Melgaço, 
Curralinho e Oeiras do Pará 
são os municípios que rece-
berão o serviço. Alessandra 
Amaral lidera a equipe de 
atendimento no barco em 
12 dias de viagem. “Vamos 
levar também os exames 
de PCR para verificar se o 
paciente está com Covid-19 
e serão trazidos para análi-

se em Belém. Os resultados 
vão voltar para serem entre-
gues, através de helicóptero, 
para que os municípios te-
nham noção de como estão 
os casos que ainda não ti-
nham sido identificados por 
estarem no quadro inicial”, 
informou a médica.

O atendimento nos mu-
nicípios do Marajó segui-
rá a proposta que tem sido 
realizada pela Policlínica 
Metropolitana e nas ações 

itinerantes que oferecem 
tratamento ainda nos pri-
meiros sintomas. “Estamos 
levando atendimento para 
pacientes de casos leves e 
moderados para passar pela 
triagem com enfermeiros e 
técnicos de enfermagem e 
verificar glicemia, tempera-
tura, oxigenação no sangue, 
pressão arterial. Eles são en-
caminhados para as consul-
tas médicas e levam a medi-
cação para fazer tratamento 

em casa, evitando que se 
agravem e venham a preci-
sar de UTIs em hospitais”, 
complementou Alessandra.

Além do atendimento 
assistencial, as ações são 
marcadas por humaniza-
ção com oferta de sopa para 
os pacientes que aguardam 
atendimento, além de en-
trega de máscaras e substi-
tuição de usadas por novas 
para diminuir a prolifera-
ção da doença.
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A população do Ma-
rajó recebe a partir 
desta segunda-fei-

ra, 8, atendimento em 10 
municípios por meio do 
barco da Policlínica Itine-
rante, uma nova modalida-
de de atendimento criada 
pelo Governo do Estado 
para garantir assistência 
em saúde às populações 
ribeirinhas, no combate 
à covid-19. A Policlínica 
já realizou mais de 50 mil 
atendimentos, conside-
rando as ações itinerantes 
no interior do Estado e o 
trabalho desenvolvido na 
Policlínica Metropolita-
na, em Belém. O serviço 
contará também com uma 
base física em Breves e 
postos móveis em terra.

Na luta contra os casos 
graves do novo coronaví-
rus, os moradores da Ilha 
têm ao seu dispor o Hos-
pital Regional Público do 
Marajó (HRPM) e o Hospi-
tal de Campanha de Bre-
ves, com 36 clínicos e 18 
UTIs. Para evitar que os 
casos se agravem e lotem o 
sistema de saúde, o atendi-
mento precoce é um aliado 
importante.

A estratégia do Governo 
no arquipélago é partir em 

Marajó recebe equipes
BARCO DA POLICLÍNICA ITINERANTE CHEGA A 10 MUNICÍPIOS PARA LEVAR SAÚDE à população ribeirinha

ATENDIMENTO

  Com a policlínica itinerante, governo estadual já realizou cerca de 50 mil atendimentos pelo interior do Pará
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A mudança de perfil da 
Policlínica para atendimen-
to exclusivo aos casos de 
covid-19 foi uma das ações 
estratégicas do Governo do 
Pará. À medida que a pande-
mia avançou para o interior 
do Estado foi necessário des-
centralizar o serviço na mo-
dalidade móvel para garantir 
o tratamento aos sintomas.

Para Elizabeth dos San-
tos, 49 anos, assegurar me-
dicamento para quem pre-
cisa é imprescindível. “Eu 
acho essa ação muito im-
portante, principalmente 
pela oferta de medicamen-
to. Quando eu descobri que 
estava com Covid-19, não ti-
nha medicamento, só tinha 
para quem estava interna-
do. E com essa ação eu vejo 
quem precisa tendo acesso 
ao medicamento. Este dia 

de hoje está dando oportu-
nidade para muita gente se 
tratar. Na minha casa, seis 
pessoas foram atendidas na 
ação”, disse a moradora de 
Portel, o 8º município a re-
ceber a ação.

Maria Angela Silva Olivei-
ra reside em Capitão Poço e 
aprovou a iniciativa do Go-
verno do Estado ao receber 
atendimento junto com o 
pai. “Cheguei aqui e fui mui-
to bem atendida, não peguei 
fila e a consulta foi ótima, 
de forma rápida e eficiente. 
Veio eu e meu pai, já fize-
mos exames e estamos le-
vando medicação para casa. 
Tenho certeza que ação vai 
ajudar a salvar muitas vidas, 
as pessoas precisam apro-
veitar essa oportunidade. 
O Governo do Pará está de 
parabéns por esse trabalho, 

deixo aqui o meu agradeci-
mento pela atenção presta-
da ao meu município”, falou 
Maria Angela.

Já foram realizados 17.138 
atendimentos na Policlíni-
ca Itinerante distribuídos 
em ações em Santo Antô-
nio do Tauá (700 atendi-
mentos); Castanhal (1.500 
atendimentos); Bragança 
(1.900 atendimentos); Ca-
metá (1.600 atendimentos); 
Capitão Poço (1.200 atendi-
mentos); Igarapé-Miri (1.590 
atendimentos); Breves (390 
atendimentos); Portel (800 
atendimentos); Paragomi-
nas (1.250 atendimentos); 
Moju (840 atendimentos); 
Belém (3.258 atendimentos); 
Tucuruí (236 atendimen-
tos); Ananindeua (959 aten-
dimentos) e Tailândia (915 
atendimentos).

Descentralização ocorre pelo avanço da doença ao interior

Serviço contará 
com uma base 
física em Breves 
e postos móveis 
em terra para 
atender a todos


